
João Alves enfrenta o plenário 
Ausente do plenário desde que 

se iniciaram as investigações sobre 
o desvio de recursos públicos, o de-
putado João Alves (sem partido -
BA) — apontado como líder da má-
fia do Orçamento — resolveu enca-
rar seus juízes. Com  pose de quem 
havia sido inocentado pela CPI do 
Orçamento, João Alves passou pelo 
Salão Verde cumprimentando par-
lamentares e foi para o plenário 
participar das votações das medidas 
provisórias do ajuste fiscal. E a en-
trada no plenário foi triunfal: cerca-' 
do de fotógrafos e de deputados cu-
riosos para ver a sua reação. 

Depois de enfrentar as vaias e 
os gritos de "ladrão" dos represen-
tantes da sociedade que fazem vigí-
lia contra a revisão, no Salão Ver-
de, João Alves saiu à francesa pelo 

Acusados vão criar 
confusão, diz Lula 

Itacoatiara (AM) — O candi-
dato do PT à Presidência da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, 
disse ontem que os envolvidos nos 
roubos feitos pela Comissão do Or-
çamento farão tudo para sonegar in-
formações e criar confusão para 
não serem julgados. Segundo ele, o 
sumiço de documentos levantados 
pela CPI do Orçamento não vai im-
pedir que o processo seja 
consumado.  

elevador privativo. Porém, não se 
furtou a criticar os trabalhos da CPI ,  

do Orçamento e garantiu inocência. 
"80% do relatório sobre a minha 
atuação não é verdadeiro. Foi uma 
armação. Eu vim para cá defender 
o povo", afirmou o deputado que 
integra a lista dos prováveis cassa-
dos e tem a mais longa ficha no re-
latório da CPI (15 páginas). 

Jão Alves disse que a CPI colo-
cou em seu nome lotes que não lhe 
pertencem, além de uma empresa 
que é do seu filho. "Eu mandei 
atestados, mas eles não considera-
ram", informou o deputado, logo 
após a votação das medidas provi-
sórias, em que acompanhou a 
orientação da liderança do PFL —
partido que integraya até passar pa-
ra o PPR que o expulsou. 


